
 

VOCÊ SABIA... 
 

� Na Bíblia existem várias referências à festividade de Pentecostes (palavra grega que significa 
a festividade dos 50 dias) ou Shavuot ( Festa das 7  semanas). Historicamente é uma festa 
essencialmente agrícola, marco da primavera, quando a nova safra de trigo era colhida e 
oferecida como sacrifício no Grande Templo de Jerusalém.  
 

� A associação entre festa de Shavuot ,( que era o marco de conclusão de Pessach e do êxodo do 
Egito), e a Revelação Divina no Sinai, se deu em épocas Talmúdicas quando os sábios 
calcularam que as datas coincidiam e além deste fato,por o povo em Israel sofrer um processo de 
urbanização, o fator histórico do recebimento da Torá ganhou importância significativa ,para a 
observância da data.   
 

� Somente a partir desta época é que em Shavuot comemora-se a observância do mandamento 
que ordena que os Israelitas realizem a festa da ceifa, que seriam as primícias do trabalho, da 
que semeadura no campo( Ex 23:16).- Chag Hakatzir - Festa da Colheita. 
 

� Em várias outras passagens Bíblicas a festividade é lembrada: 
   .... “  a Festa das Semanas, a festa dos pães das primícias da ceifa do trigo...”  ( Ex 34:22) 
    ... “  o dia das primícias da ceifa do trigo...”  ( Num 28:26) – Chag Habikurim –Festa das 
Primícias 
     ... “  e recordar-te-ás que servo foste no Egito...”  ( Deut 16:10-12) 
 

�
A Torá é a Lei dada por D’s ,ao Povo de Israel, como guia para a orientação da vida diária individual 

e grupal.Portanto as Mitzvót ( Mandamentos), são sempre obrigatórios à todos os judeus,ou futuros 
convertidos a fé e aos preceitos judaicos. “ ... E não somente convosco eu faço esta aliança e este 
juramento, mas com aquele que hoje está aqui presente diante do Eterno, nosso D’s, e com aquele que 
hoje não está aqui conosco...”  ( Deut 29:13-14) 
 

� D’s é único;  não tem começo ou fim. Ele existiu, existe e existirá sempre, e não há outro 
como Ele.  
 

� D’s criou o universo todo do nada; somente por sua vontade o mundo existe. Conhece cada 
uma de suas criaturas. 

� D’s criou o livre arbítrio, dando ao homem possibilidade de escolha e liberdade de ação, 
recompensando os bons atos, punindo as más ações e as transgressões. 
 

� Denominamos a Festa de Shavuot de Época da Outorga da Torá, pois o Povo de Israel 
recebeu naquela data ,  próximo ao Monte Sinai, os Mandamentos. Ao relembrarmos esta data a 
cada ano, de geração em geração ,confirmamos o pacto estabelecido naquela ocasião com D’s, 
re-significamos a ocasião quando observamos , cumprimos e celebramos o recebimento dos 
mandamentos a cada dia.Por isso dizemos que festejamos o recebimento da Tora  durante os 365 
dias do ano. 
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